
Projeto de Voto n.º 167/XVII/1.ª

De congratulação pelos resultados eleitorais na Moldávia, pela vitória do caminho 

europeu e pela derrota da interferência russa

No passado dia 28 de setembro de 2025, a República da Moldávia realizou eleições 

parlamentares de importância histórica para o futuro do país, mas também da Europa. 

O Partido da Ação e Solidariedade (PAS), um partido democrático e pró-europeu,  

liderado pelo Presidente do Parlamento Igor Grosu e apoiado pela Presidente Maia 

Sandu, obteve uma clara vitória com mais de 50% dos votos expressos, assegurando 

uma nova maioria absoluta.

Este resultado foi alcançado apesar das denúncias de interferência russa a níveis sem 

precedentes, que terão incluindo campanhas de desinformação, compra de votos, 

tentativas de coordenação de protestos violentos, treino de milícias no estrangeiro e até 

ameaças à integridade do processo eleitoral, com falsos alarmes de bombas em diversos 

locais de votação na Moldávia e nas comunidades moldavas no estrangeiro.

As eleições foram acompanhadas por observadores internacionais e decorreram com 

transparência, apesar do clima de intimidação e de forte pressão externa. Ao contrário 

do que sucedeu noutras ocasiões, os apelos à contestação violenta lançados pela 

oposição pró-russa tiveram fraca adesão e foram rejeitados pela maioria dos cidadãos.

A União Europeia, através da Presidente da Comissão Europeia, Ursula von der Leyen, 

congratulou-se com os resultados, sublinhando a escolha inequívoca do povo moldavo 

por "Europa, Democracia e Liberdade". Outros líderes europeus, como Donald Tusk ou 

Volodymyr Zelensky, saudaram igualmente a coragem do povo moldavo em resistir às 

tentativas de desestabilização do Kremlin e em afirmar a sua determinação europeia.



A vitória do PAS reforça o caminho da Moldávia rumo à integração europeia, iniciado 

em 2022 com a concessão do estatuto de país candidato à União Europeia. Num 

contexto regional marcado pela invasão russa da Ucrânia, a afirmação de uma maioria 

pró-europeia em Chisinau constitui um sinal de esperança para todos os que acreditam 

no alargamento da União como projeto de paz, prosperidade e segurança.

Não obstante, subsistem desafios graves, em particular a existência da região 

separatista da Transnístria, onde se encontra estacionado um contingente militar russo 

e onde prevalece uma influência política, económica e social de Moscovo. A estabilidade 

e a soberania moldava não estarão plenamente asseguradas enquanto esta situação 

perdurar. Cabe à União Europeia e aos seus Estados-Membros a coragem de apoiar a 

Moldávia na resolução deste diferendo, promovendo uma solução definitiva que 

garanta a integridade territorial do país e permita o avanço sem entraves no processo 

de adesão.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária:

1. Congratula o povo moldavo e as suas instituições democráticas pela realização 

de eleições livres e transparentes, em condições particularmente adversas.

2. Saúda a clara escolha da sociedade moldava pelo caminho europeu, pela 

democracia e pelo Estado de direito.

3. Condena as tentativas de interferência russa, incluindo desinformação, 

intimidação e tentativas de manipulação do processo eleitoral, que 

representam uma ameaça não apenas à soberania da Moldávia, mas à 

segurança de toda a Europa.



4. Reitera a solidariedade da Assembleia da República com as instituições 

democráticas moldavas, nomeadamente a Presidente Maia Sandu, bem como 

o Parlamento moldavo e para com todos os cidadãos que defendem a 

liberdade, a democracia e a integração europeia.

5. Encoraja a União Europeia e os seus Estados-Membros, incluindo Portugal, a 

reforçarem o apoio político, económico e institucional à Moldávia, na 

continuação do processo de adesão e assumindo um papel ativo na busca de 

uma solução definitiva para a questão da Transnístria.
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